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Depois de
uma onda
de investi-
mentos pe-
sadosemin-
fraestrutu-
raemPortu-
gal, impor-
tante para

modernizar o país, mas que o
empurrou para um endivida-
mento perigoso, Lisboa se pre-
para para uma nova fase de
modernização.Acapitalportu-
guesa fomenta coma iniciativa
privada projetos urbanísticos
em sua maioria próximos às
margensdoRioTejo.
O arquiteto Paulo Pais, do

DepartamentodePlanejamen-
to da Reabilitação Urbana de
Lisboa, diz que a intenção é
requalificar o espaço público
como âncora da revitalização
doCentroHistórico.Aexpecta-
tiva é atrair investimentos pri-
vadosque sustentemessesgas-
tosegeremmuitosempregos.
Pais esteve ontem na Câma-

ra de Comércio de Lisboa, que
recebeuacomitivacomempre-
sários e autoridades do Fórum
da Indústria da Construção de
Santos e Região (Ficon). O Fi-
con é uma iniciativa do Siste-
ma A Tribuna de Comunica-
ção, com realização da Una
MarketingdeEventos.
Lisboapretende repetir osu-

cesso do Parque das Nações,

complexo com shopping cen-
ter,hotéis,moradiaseatécassi-
no que ocuparam a degradada
zonaorientaldacapital.
O Município pretende utili-

zar dinheiro público ou fundo
de turismo para instalar mu-
seu e recuperar elevadores pú-
blicos ou cobrar taxas do setor
privado, interessado emse ins-
talar nessa região, para obter
mais recursos. Nos anos 1990,
o governo federal loteou e ven-
deu áreas do Parque das Na-
çõesparaempresários.
Entreasáreasqueserãorequa-

lificadasestãoaPraçadoComér-
cio, a Ribeira das Naus, onde
eram feitas as embarcações que
desbravaramosmares,eotermi-
naldetransatlânticos.“Oinvesti-
mento privado será fundamen-
tal para o desenvolvimento dos
projetos”,afirmaPais.

AcomitivadoFicontambém
visitou ontem a Prefeitura de
Lisboa. “Temosótimasoportu-
nidades na construção civil”,
diz o vereador Carlos Castro,
cujafunçãoequivaleàdesecre-
tário de Relações Internacio-
naisdeLisboa.
“Temos que reforçar nossos

laços com a Europa através de
Portugal pela facilidade da lín-
guaeafinidadesdenossosespí-
ritos”, defende o vice-governa-
dorMárcioFrança.
Além de França, participam

das atividades doFicon os pre-
feitos Alberto Mourão (Praia
Grande),PauloAlexandreBar-
bosa (Santos), Márcia Rosa
(Cubatão) e Mauro Orlandini
(Bertioga), além do presidente
da Câmara de Santos, Marcus
de Rosis, e do secretário de
PlanejamentoeGestãodeGua-

rujá,FabioSerrano, entremais
autoridadeseempresários.
O Ficon também acompa-

nhoua inauguraçãodaterceira
sededa incubadoradestartups
de Lisboa, que já apoiou mais
de180negócios.
O Fórum da Indústria da

Construção de Santos e Re-
gião encerra hoje a viagem
técnica à capital portuguesa
com atividades no Porto de
Lisboa e emCascais.

❚❚❚ A Empresa Municipal de
Estacionamentos de Lisboa
(Emel), como o próprio nome
indica,surgiuparatentarorde-
nar a falta de vagas para veícu-
los nas ruas da capital portu-
guesa. Duas décadas depois, a
estatal ampliou sua área de
atuação e investiu na tecnolo-
gia, cobrando tarifas via smar-
tphoneoufaturandocomouso
deveículoselétricos.
Segundo o responsável por

NovosProjetosdaEmel,Vasco
Vilela, a empresa também ins-
talou 600 pontos de abasteci-
mento para veículos elétricos.
Vilela participou ontem do se-
minário da Câmara de Comér-
cio de Lisboa organizado para
osmembrosdoFicon.
Aestataltambémlançouesta-

ções em que o motorista pode
retirarporpoucashorasumcar-
ro a eletricidade, tal como nos
pontosqueoferecembicicletas.
AEmol tambémfornece veí-

culos elétricos para autorida-
despúblicasdoexecutivomuni-
cipal e da Câmara, para servi-
çospúblicos,comoosdelimpe-
zae jardinagem,eparao trans-
portepúblico,comoônibus.
Nos estacionamentos, que é

sua função original, a empresa

estimula o uso do pagamento
comaplicativosemsmartpho-
ne, já responsáveis por 10%
domovimento.Aempresaain-
dautilizaformatosantigos,co-
moparquímetrosecartões.
Sema estrutura de cobran-

ças de multas para eventuais
irregularidades ou abusos,
existente no Brasil, a empre-
sa investiu no que chama de
estacionamento voluntário.
Nãoé exatamenteo “pague se
quiser”. O usuário tem que
utilizar uma das formas de
pagamento, mas sabe que
não haverá fiscais para vigiá-
lo, algo impensável para dar
certonoBrasil.

❚❚❚Há22 anos os portugueses
começaramaseprepararpara
o evento que se tornaria uma
grandevitrinedopaís, aExpo-
sição Universal. Porém, eles
não queriam ter o mesmo re-
sultado de cidades-anfitriãs
dasediçõesanterioresquegas-
tarammuitodinheiro semdei-
xar um legado que atraísse
novos investimentos.
EncerradaaexposiçãodeLis-

boa em 1998, a área do evento
nazonaorientaldacapitalpor-
tuguesa, antes uma região de-
gradadaecomsolocontamina-
do,commatadouroepetroquí-
mica, transformou-se no Par-
quedasNações. Este local hoje
está totalmente ocupado por
habitações, edifícios de vidro
comlinhasarrojadas, linhasdo
metrô, o maior shopping cen-
ter de Lisboa, o Vasco da Ga-
ma, do Grupo Sonae, o
Oceanário, o Pavilhão Nacio-
naleoCassinodeLisboa.Gran-
des esculturas se espalhampor
todosos lados.
A modernidade do Parque

dasNações se opõe àdaLisboa
históricacomseuscasarõespre-
servados. Os espaços públicos
sãoarrojados,comoaspassare-
lasdepedestres eas coberturas
das instalações. A arquitetura

com traços arredondados esti-
mulamoscliquesdos turistas.
Segundo o diretor-geral do

InvestLisboa, Rui Coelho, o
gasto do país com a Exposição
Universal foi superado emoito
vezespelos investimentos imo-

biliários no Parque das Na-
ções. “Esta região se transfor-
mouemumazonamoderna”.
Alição,contudo,nãofoitotal-

mente aprendida. Tal como os
brasileiros se irritaram com os
gastos comosestádiosdaCopa

do Mundo, os portugueses
questionamatéhoje os investi-
mentosemdezestádiosdefute-
bol para a Euro 2004. Por
exemplo, o Estádio Algarve,
que está subutilizados recebe
jogosdevezemquando.

Saibamais

Estacionamentos utilizam
apps e carros elétricos

Aindaabaladopela crise
econômica,Portugal é
consideradopelo jornal inglês
FinancialTimescomoasurpresa
daUniãoEuropeianas reformas,
comaprovaçãode leismenos
restritivaseprivatizaçõesque
estimulamo ingressode
capitais.

Lisboapreparamodernização
Trabalho de revitalização do município é considerado um dos bons exemplos para os centros históricos da Baixada Santista

NofinaldoseminárioorganizadopelaCâmaradeComérciodeLisboaparaa
comitivadoFicon,oprefeitodePraiaGrande,AlbertoMourão,decidiu
desenvolverumaparceriacomainstituição.Oacertofoifeitocomo
diretor-executivodoInvestLisboa,RuiCoelho,queéligadoàcâmara.Mourão
queraproveitarosformatosqueacomunidadeempresarialdacapital
portuguesadesenvolveuparaserelacionarcomopoderpúblico.Eledizque
emLisboaosetorprivadolevapropostasàsautoridadespúblicas,émais
propositivo,easentidadesempresariaisnãosãobasicamentelobistasou
somentepressionamporincentivosfiscais.Oprefeitodizqueacomunidade
lisboetadáoexemploporencaminharaosetorpúblicoreivindicaçõesmais
coletivas.ParaMourão,noBrasiloindividualismoémuitomaiscomum.

>>Patrocínio
OFicon2015 temopatrocínioda
Engeterpa,Ecorodovias, Grupo
Macuco,GrupoMendes, L. Lopes,
Silamar,Vértice eWDS.

>>Apoio
ApoiamoFicon2015aAssociação

Comercial deSantos,Associação
deEmpresários daBaixada
Santista (Assecob), Caixa
EconômicaFederal, Governo
Federal, Seconci-SP,
Sinduscon-SPeprefeituras
deBertioga, Cubatão,Guarujá,
PraiaGrandeeSantos.

Lisboa fomenta com a iniciativa privada projetos urbanísticos em sua maioria próximos às margens do Rio Tejo. Objetivo é requalificar o espaço público como âncora da revitalização do Centro Histórico da capital

ParquedasNações é legadodeevento
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Vice-governador de São Paulo, Márcio França, está entre as autoridades convidadas da comitiva em Lisboa

Construído para a Exposição Universal, local abriga habitações, shopping, Oceanário entre outras coisas
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